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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Matizes da literatura contemporânea 2” é uma obra que tem como 

foco principal a discussão científica por intermédio de catorze capítulos: 1- Literatura e 
Resistência: ecos da opressão no romance Selva Trágica, de Jesuíno Arvelino Pinto; 
2-“Colheita” e “Penélope”: um diálogo intertextual, de Neila da Silva de Souza; 3- Narrativas 
imagéticas, históricas e histórico-ficcionais: Musa Praguejadora: a vida de Gregório de 
Matos (2014), de Ana Miranda, de Denise Rocha; 4- Vermelho Amargo: Doce amor de 
mãe, de Neila da Silva Souza; 5- Narrativa diaspórica e posicionamento na relação entre 
ocidente e oriente, de Loiva Salete Vogt; 6- Do quadrado ao círculo: projetos de máquinas 
de leitura das narrativas de Julio Cortázar e Amilcar Bettega, de Adriana de Borges Gomes 
e Mike Sam Chagas; 7- A moenda e a saudade: pintura e música em Da Costa e Silva, de 
Raimunda Celestina Mendes da Silva; 8- Contagem Regressiva, um experimento poético 
de Ana Cristina César, de Dulce Maurília Ribeiro Borges; 9- O discurso jovem: construção e 
avaliação através da literatura de cordel, de Paulo Roxo e Claudia Regina Lemes; 10- “Ele 
vai ser famoso, uma lenda”: o fenômeno cultural Harry Porter, de Fellip Agner Trindade 
Andrade; 11- Em cena: a bruxa, a diva dos contos de fadas, de Valdiney Valente Lobato 
de Castro; 12- A relação entre personagens e experiências em leituras literárias de alunos 
de anos iniciais: um estudo, de Rosa Maria Hessel Silveira, Edgar Roberto Kirchof e Maria 
Isabel Dalla Zen; 13- Por uma teoria da literatura aplicada como campo específico dos 
estudos literários, de Michelin Madureira Lage e 14- Alteridade na literatura feminina, 
de Valdivia Vania Siqueira Beauchamp.

O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas 
e relatos que transitam nos vários caminhos da literatura e suas relações com as outras 
ciências e artes, a teoria e o ensino.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada estudos desenvolvidos em 
diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha condutora 
foi, de um lado, o aspecto relacionado às abordagens das tendências contemporâneas 
das obras literárias: hibridização das formas, intertextualidade, experimentalismo, polifonia, 
paródia, ironia, dialogismo, metaficção historiográfica, discurso, criação coletiva etc. Os 
temas escolhidos refletem o diálogo interartístico e interdisciplinar da literatura, imerso 
nas reflexões sobre a sociedade contemporânea: exílio, gênero, preconceito, cultura, 
oralidade, classe social, exploração, etnia, testemunho, opressão, entre outros. E, de outro, 
a aplicabilidade do letramento literário.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de 
fundamentar o conhecimento de todos aqueles que de alguma forma se interessam pela 
literatura em seus aspectos interdisciplinares. 

Deste modo a obra “Matizes da literatura contemporânea 2” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores e 



acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por 
isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Denise Rocha
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ALTERIDADE NA LITERATURA FEMININA
CAPÍTULO 14
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Valdivia Vania Siqueira Beauchamp
Euro-American Women Writers, INC

New York, USA

RESUMO: A literatura feminina como construção 
cultural, continua procurando seu espaco 
proprio apesar de ser discutida em estudos 
de antropologia cultural, e de sociologia.  Este 
projeto tenta refletir sobre a importância de se ​
compreender os textos literários da literatura 
feminina, sem rótulos, ou seja sem  conotações 
políticas e sociológicas, que em geral​ sao 
associadas​ as “lutas” ​feministas, e esta literatura 
em particular,  traz o sujeito de enunciacao 
consciente,( que eh o ego da autora lutadora). 
Depois  do apogeu da literatura feminista, 
entendemos que esta ultima nao atingiu um 
novo público de autores e leitoras femininas, 
como também nos mostra outros aspectos de 
alteridade.Questiona-se, se o fator alteridade,  
tornou-se a base da literatura feminina hoje. 
PALAVRAS - CHAVE:    Alteridade, Literatura 
Feminina, construção cultural, espaço.

ALTERIDADE: Característica que se 
desenvolve por relações de diferença de 
contrastes.

LITERATURA FEMININA: Se a mulher 
e o feminino emergem na literatura como o 

“outro”, quando ela traz para o centro das 
representações literárias, suas verdades, 
será que pode eximir-se de elaborar-se numa 
tradição patriarcal?                                                       

CONSTRUÇÃO  CULTURAL: Será 
que a literatura feminina pode ser vista 
como antropologia,  sociologia e construção 
exclusivamente feminina?  

ESPAÇO: perspectiva feminina.
Ter o seu espaço próprio é um projeto 

de cunho moral, na literatura feminina, há anos 
divorciada da Alteridade da literatura feminista 
em seu contexto histórico-social, desprovido de 
conotações políticas ou sociais, e sem qualquer 
rótulo.  Esta é a nossa primeira proposta.  Já a 
literatura feminista por outro lado, “ é em geral 
associada a lutas conscientes de seu papel 
social, ou seja o EGO da autora lutadora “, 
segundo ( Luiza Lobo, Critica em juizo, 1993). 
O cânone feminista foi demarcado pelo homem 
branco de classe média ocidental, e a mulher 
insere-se nesta cena com a literatura feminina, 
após uma ruptura com a  alteridade ou diferença 
desta visão. A alteridade na literatura, tornou-se 
a base da abordagem literária, para a discussão 
de minha proposta: O espaço da Literatura 
Feminina.     

Apresentando três autoras mundialmente 
conhecidas e traduzidas, gostaria de refletir 
sobre o fator ALTERIDADE nos trabalhos 
selecionados, com a intenção de observar a 
evolução da  literatura feminina. Ao introduzir a 
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autora Kate Chopin (nascida Katherine O’Flaherty, St. Louis, Missouri, USA -1850-1904), 
logo nos surpreendemos com suas muitas histórias.  Numa fantástica coletânea “Complete 
Novel & estories” (by Louisiana State Press, 1969), Chopin nos mostra que mesmo no 
século XIX, abordava seus personagens mulheres, inconformadas com suas vidas. A autora 
em suas muitas histórias, apresenta a condição marginalizada, oprimida, estereotipada, 
de mulheres condenadas ao sofrimento. A sua culpa, foi a de Eva. Chopin viveu numa 
época em que o movimento feminino mal havia começado.  As sufragistas, como Susan 
B. Anthony, Elizabeth Cady Stanton, Gertrude Lothian Bell, (Inglaterra) realmente haviam 
iniciado suas carreiras de ativistas, e de mulheres abolicionistas.

Dando continuidade às suas lutas introduziram o sexismo no movimento abolicionista, 
que consumou-se no Movimento Sufragista.  

Nos Estados Unidos durante o período de 1848 -1920, excluídas  do movimento 
feminista e das organizações anti-escravocratas, lideradas por mulheres brancas e 
homens negros - outra decepção - foram também marginalizadas. Porém não deixando 
passar em branco o período de lutas, estabeleceu o “Colored Female Anti-Slavery Society”.                                                                                                                               
Nas décadas de 1960-1970, mais uma vez o movimento feminista sofreu grande desilusão, 
desta vez a luta era formar uma infra-estrutura para  a representação da mulher que 
superasse o sistema de voto. Mais tarde a partir da década de 1990 até o presente, 
registramos sobretudo respeito para com a mulher e seu voto.   

Chopin uma autora progressista, de mente aberta, teve seus trabalhos engavetados 
por muitos anos. Estes foram descobertos entre as energias dos movimentos feministas em 
1960. Ela manipulava um certo humor em suas escritas o que pode ser visto por diversas 
perspectivas, por exemplo: dentro de um estudo psicológico de um conto moderno, onde 
ela explora uma  histórias de rejeição, onde nos deparamos com o desenvolvimento de 
uma alma despertando para a possibilidade de outra vida, ou para a emancipação de uma 
criatura e seu completo ser, ao praticar o abandono do convencionalismo.  

Sua famosa novela, The Awaking”, retrata uma jovem personagem portadora de 
uma triste história. Uma senhora do sul que defende o direito de ser ela mesma, colocando 
a defesa de sua identidade acima de seu casamento e seus filhos. Esta obra recebeu 
severas críticas relacionadas com o lema de Chopin “Tudo que lhe é prazeroso, é seu por 
direito; você não tem deveres” ( Kate Chopin,  Complete novels & stories, 1969). Motivada 
por esse tipo de retórica, Chopin escreveu livremente. 

Creio que, inconscientemente, a autora ao colocar seus personagens em certas 
circunstâncias e  condições anômalas ela desenvolve por relações de diferença de 
contrastes, a prática da Alteridade: condição ou característica que se desenvolve por 
relações de diferença de contrastes. Ainda dentro deste contexto, a professora Luiza Lobo, 
anos depois de Chopin, discute a teoria do feminismo enquanto “gênero sexual”, que deve 
ser compreendido como um dado de “construção cultural”. Levando-se em consideração 
a época em que Chopin escrevia, não encontramos tantos parâmetros para este tipo de 
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debate, todavia podemos ressaltar o que Helene Cixous e Toril Moi, nos alerta sobre a 
descontração de oposições binárias tipo: macho versus fêmea, forte versus fraco, o que 
constituem o quadro epistemológico de conhecimento do mundo no Ocidente: espírito 
versus corpo, cultura versus natureza, considerando um sistema centrado no logocentrismo 
e falocentrismo. O que queremos dizer com isto? Que “todas essas ideias são construções 
culturais quando sabemos que as mulheres, os negros, são minorias e portanto não incluídas 
nas posições sociais mais elevadas dos estudos acadêmicos, dos cânones literários, não 
surgem como formadores de opinião. segundo : ( Luiza Lobo, Crítica sem Juízo, 1993). 
Partindo deste princípio, analisemos o trabalho de KATE CHOPIN, focalizando o conto: 
“The story of an hour” ( Kate Chopin, Complete novels & stories, 1969).

 Este conto tem a extensão de duas páginas e meia, onde a autora descreve um 
momento intenso e muito curto que se passa com a personagem Mrs. Mallard ao receber 
a notícia da morte de seu marido, o ferroviário Brently Mallard. Com o choque ela se retira 
para seus aposentos no primeiro andar de sua residência , sozinha, fechando a porta atrás 
dela. Senta-se numa cadeira confortável e imóvel mantem-se a contemplar as árvores que 
vê em seu quintal, e a paz que absorve neste processo.  Em suas lucubrações lembra-
se que no dia anterior achava que sua vida era muito longa... mas naquele momento, 
vivendo aquela temporalidade em que seu ser se imbuía conscientemente de uma grande 
paz interior, ela mentalmente repetia que estava livre, livre, livre. Enquanto isso sua irmã 
forçava a porta para entrar, já com receio que algo pudera ter lhe acontecido. Finalmente, 
Mrs. Mallard se levanta, abre a porta e com um ar vitorioso e triunfante, segura no braço 
de sua irmã, desce as escadas, e falece. A realidade porém, é o contraste que explica que 
a  morte de Mrs. Mallard ocorreu pelo choque de ver sua expectativa de liberdade pessoal 
frustrada  diante do aparecimento inesperado do seu marido.  Mr. Mallard não morreu, não 
se encontrava no acidente. A causa mortis:  “ataque cardíaco”.

Chopin, nos apresenta o conceito de alteridade feminina revestido numa personagem 
ora livre ora subjugada em sua dimensão pessoal. O plano da manipulação do autor, os 
pensamentos de Mrs. Mallards lidos pelo leitor, mostram que a mulher exibe uma critica de 
vida diferente da dos homens, porque sua leituraé ao mesmo tempo diferente e produzida 
pela consciência de uma leitura da diferença, como um paradigma crucial da construção 
cultural, binária. Mrs. Mallard, só conseguia ver a dimensão de seu  OUTRO ser livre.

Alguns anos mais tarde surge a escritora Clarice Lispector, (nascida na Ucrânia 
1920-1970), passou sua infância e boa parte de sua vida em Recife. Sua literatura defendia 
os valores morais, políticos e sociais. Clarice encarava a realidade de suas escritas 
colocando-se no lugar do leitor, desta maneira, valorizando o leitor como uma entidade viva 
que lê e comenta. 

Enrique Dussel explica que a epifania do feminino, não a destituiu de sua alteridade 
de pessoa, nem diminuiu, e nem joga com a alteridade: pelo contrário, é alguém que porta 
a luz de um olhar próprio e que precisamente, na nudez de seu olhar, como alteridade 
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retirada, se exibe invertendo-se em perturbação.
Escolhi a “Hora da estrela”, para ressaltar na personagem Macabea, que é o fiel 

retrato da mulher marginalizada, pobre, sofrida e perdida. A Macabea de Clarice não é 
feminista. E como explica Dussel, por ser desprovida de um olhar próprio, é um ser carente. 
Sua “hora de estrela” é o momento de iluminação dessa consciência que para Macabea 
é a perturbação da morte.  Vimos que a protagonista, limitada, entre o ser e o dizer não 
acrescenta muito.

Na obra vemos que Macabea é “desmembrada”, ela se nega ao direito de narrar 
a história e com isso separa sua voz de sua identidade. Eloina Scherer diz que “a escrita 
feminina não termina aqui porque a questão do ‘quem sou eu’ e ‘como posso ser outro’, 
está sempre presente, mas em qualquer sentido que a voltemos, ela sempre nos seduz pelo 
aparente processo de desestruturação da enunciação...” O caso deste romance é ainda 
curioso por ser o último romance de Lispector e nos mostra por intermédio do grotesco, as 
mesmas relações amorosas antes centradas na figura da mulher burguesa e culta. Tanto 
quanto suas antecessoras Macabea  sofre a solidão, ama um homem, deseja o que não 
tem, e morre. Ou seja, por trás da pobreza e da ignorância assim como da burguesia 
e da intelectualidade, esteve sempre o mesmo destino feminino. Macabea é a OUTRA, 
mas é também a “mesma”. A última personagem de Lispector é então uma paródia da 
feminilidade. Nesta sua obra, o narrador masculino Rodrigo, se encarrega da descontração 
do personagem vejamos: “Nascera inteiramente raquítica, herança do sertão, com dois 
anos de idade já haviam morrido os pais...” Dentro deste contexto, esta marca discursiva de 
identificação, do ato da escrita, também significa mexer em identidade(s), porque escrever 
diz respeito ao revelar-se uma parte de um todo. Qual parte, e qual o todo?  Como já 
abordamos no começo Macabea era perdida. Macabea reproduz, repetindo o mesmo já 
escrito retrato da mulher diante do mistério de sua feminilidade: a mulher não sabe muito 
bem quem é diante de um homem, porque não sabe quem é diante de si mesma. Se não 
fosse a clonagem que faz de Olímpico, não seria conhecida.  A feminilidade e a condição 
da mulher na vida urbana e letrada, nesta obra de Lispector, mostra como a autora avalia o 
lugar da literatura feminina, em sua função: escritor – literatura. Lispector situou esta obra 
em particular no Nordeste, de onde assistiu Getúlio Vargas assinar o direito de voto da 
mulher, vivenciou a opressão que não dava lugar a cultura, num Nordeste desprovido. Lá, 
as mulheres não eram nomeadas, e como na Bíblia, os Macabeus existem, as Macabeas 
não. Nesta obra a alteridade pode ser vista não só como um OUTRO antropológico, (Levi 
-Strauss) mostra o selvagem como um outro igual ao civilizado que deve ser conhecido), 
ou um OUTRO filosófico, (a consciência da diferença entre as pessoas), mas também do 
ponto de vista psicanalítico. Esta alteridade do eu em relação a si mesmo, é o ponto de 
partida da literatura contemporânea.     
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Não existe uma análise melhor da obra de Carolina Maria de Jesus, “Quarto de 
despejo” do que seu próprio olhar hegemônico sobre sua favela, a qual vê e classifica, 
o que se fundem nas sociedades desiguais, pautada pela violência que não mais é do 
que o desejo de anulação ou destruição do outro. Uma das marcas da literatura brasileira 
contemporânea é a estatização da violência que está na base da nossa sociedade.                                                                                                                      
Seu ddiário é legítimo e nele o modo dela ver e imaginar o outro, na sua alteridade, 
envolve uma operação que admite diferentes gradações desde: percebê-lo dentro 
de uma estreita relação de interdependência, quando ela exterioriza os problemas 
permanentes na favela, até o extremo oposto, que é constituí-lo como alteridade radical.                                                                                                                         
Como assim? Como um diário da vida em uma favela conseguiu ser ouvido?  Creio 
que o fator diversidade, o contexto do histórico-social, sem conotações políticas, sem 
representações de vozes, ninguém falando ou representando ninguém, era um diário, onde 
a autora exaustivamente escreveu a repetição da vida na favela de Canindé escrita em uns 
vinte cadernos. Vemos que a literatura feminina para ter seu espaço próprio, não pode dar 
margens a julgamentos literários caso contrário, diz Dalcastagne: “a valorização sistemática 
positiva de uma forma de expressão, em detrimento de outras, faz da manifestação 
literária o privilégio de um grupo social. Em outras palavras, perderíamos desta maneira a 
diversidade na literatura. 

Carolina utilizou-se de clichês: “Devido ao custo de vida, temos que voltar ao 
primitivismo”, “A língua delas ( das mulheres da favela), é como os pés de galinhas, tudo 
espalha”. “O Brasil precisa ser dirigido por uma pessoa que já passou fome, a fome também 
é professora”. Carolina tem a seu favor a autenticidade. O público que ela atingiu não mora 
na favela, mas, acredita nela. Barthes diz que o escritor é o que fala no lugar do outro...  
Carolina continua vista como uma voz subalterna pelos de fora da favela, (Dalcastagne), 
porém na favela, Carolina Maria de Jesus ascendeu como escritora. Acho que ler literatura 
feita por mulheres brasileiras em particular, com seus altos e baixos, e dentro de uma 
classificação de violenta, com suas potencialidades e limitações, significa dar ESPAÇO 
para vozes ainda abafadas. A literatura perpetua as percepções sociais acerca de reflexões 
das mais diversas conotações e será sempre um retrato de seu tempo. Engajando-a a 
questões de ALTERIDADE, ao entendimento necessário, mesmo que de uma ausência, 
marcaria seu espaço.       

As personagens analisadas neste projeto, são exemplos da forma como a literatura 
de autoria feminina tem apresentado a mulher, oscilando entre momentos de contestação 
e resistência percebidos na voz de Mrs. Mallard, Macabea e as mulheres da favela, em 
geral. Não podemos tão pouco afirmar que a literatura de autoria feminina apresenta a 
identidade da mulher libertada, todavia vimos que ela trabalha na construção de distintas 
personalidades. Portanto, a diversidade literária, a interseção da passagem entre o eu e 
o outro, entre as muitas personagens ou vozes, entre o espaço da literatura feminina e a 
alteridade, o lugar da fala e o lugar de onde se ouve, são importantes formadores do seu 
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espaço próprio.
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